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Durante a greve de 2018 várias 
lideranças se sobressaíram.

A greve teve mais força na Área de 
Saúde, que além da luta por salários 
puxou a discussão da falta de 
funcionários e das condições de trabalho.

Fo i  u m a  g re v e  c om  f or t e  
participação das mulheres. Após a 
greve várias dessas lideranças 
participaram da eleição do CR 
(  do STU 
e se elegeram para essa representação.

O CR é uma instância da base, onde 
cada unidade de acordo com o número 
de trabalhadores tem o direito a ter 
representantes. Ainda há muitas 
unidades que precisam eleger 

Conselho de Representantes)

Nova assembleia definirá a Pauta Unificada
Compareça terça-feira (9), às 12h, no Ciclo Básico

Campanha Salarial irá priorizar o reajuste salarial, a defesa das universidades e a luta contra a Reforma da Previdência

Representantes do STU, ADunicamp e DCE seguem orientação das entidades nacionais de educação de criar fórum em defesa da Universidade Pública

representantes. Atualmente, HC, 
Caism, FEA, FE, FEC e aposentados são 
algum dos setores representados no 
CR. 

O CR se reúne mensalmente na sede 
do STU a partir de uma pauta elaborada 
pelos representantes. Como uma 
instância da estrutura do Sindicato ele 
tem o papel de discutir as questões e 
demandas das unidades, encaminhar as 
questões gerais das pautas dos 
trabalhadores e ainda avaliar o 
funcionamento da entidade, discutindo 
e propondo melhorias.

Nesse sentido questões como a 
política de comunicação do STU e a 
necessidade de aproximar mais a entidade 

das unidades já foram tratadas no CR. 
Na Área de Saúde o CR tem 

encaminhado com propriedade a 
pauta que foi construída na greve, 
tratando as questões de condições de 
trabalho, assédio, contratação de 
funcionários e outras. Há uma agenda 
de negociações encaminhadas com a 
superintendência, Departamento de 
Enfermagem e reitoria. 

Fortalecer o CR é um caminho 
importante para os trabalhadores se 
organizarem e serem respeitados nas 
unidades. Além de legitimar esses 
trabalhadores nas suas unidades é 
importante que o CR seja fortalecido e 
ampliado. Venha conosco nessa luta!

Conselho de Representantes do Sindicato segue firme e atuante

Nesta terça feira (9), às 12h, no Ciclo 
Básico, tem Assembleia Geral para avaliar 
os indicativos feitos pelo Fórum das Seis, 
com objetivo de fechar a Pauta de 
Reivindicações Unificada.

O Fórum indicou às categorias que 
façam novas assembleias, tendo em vista 
que dia 11 de abril, já contando com os 
resultados das assembleias de base, o 
órgão volta a se reunir, em Campinas, 
para fechar a pauta e protocolá-la junto à 
presidência do Cruesp, que já estará a 

cargo do reitor da Unicamp, Marcelo 
Knobel.

Considerando as perdas desde maio 
de 2015 (14,55%), o Fórum das Seis 
recomenda que o Cruesp "estabeleça um 
c omprom i s s o  d e  u m  p l an o  d e  
recuperação salarial – articulado à 
arrecadação de ICMS – que se inicie com 
uma parcela de 8% de reajuste em 
maio/2019 para todos + 3% na Unesp para 
compensar a não concessão desse 
percentual em maio de 2016". 

Ainda assim, o comprometimento 
médio das três universidades paulistas 

em 2019 ficará 
abaixo de 90%. 

icou 
decidido que nossa Campanha Salarial 
será centrada na defesa das universidades 
públicas e contra a Reforma da 
Previdência. 

com a folha de pagamento 

Além da discussão do índice, f
Defesa dos nossos direitos

Assim, será preciso travar as nossas 
lutas específicas – contra o desmonte das 
universidades, contra o arrocho salarial e 
em defesa da isonomia, por melhores 
condições de trabalho e estudo – em 
sintonia com a resistência aos ataques aos 
nossos direitos e aos serviços públicos.

Aqui na Unicamp já agendamos as 
primeiras reuniões de unidade para 
discutirmos nossa data-base. Ligue no 
STU e agende a reunião da sua unidade.

O avanço nas discussões depende da 
nossa unidade e disposição de luta.

Nossa organização

9h: FEE (Sala de Seminários I)
14h:
14h30:

 IFCH (Escadaria)
 BC (Saguão de Entrada dos 

Funcionários)

É PRECISO LUTAR
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Medalha Marielle Franco é o símbolo de que “não irão calar a nossa voz”

NOSSA LUTA

Dia 27 de março aconteceu a 
honraria de entrega da Medalha 
Marielle Franco para as mulheres  
guerreiras e exemplo de luta contra o 
machismo, racismo e sexismo. 

Entre as homenageadas estava a 
diretora do STU, Margarida Barbosa.

Margarida 

equipe de Educação Continuada do 
Caism e 

ua luta 

foi a primeira enfermeira 
negra a atuar no HC/Unicamp, na 
época da sua contratação em 1979. Foi 
docente da FCM (1994-1996), integrou 
a 

assumiu diversos cargos de 
chefia nesse hospital.

É militante da Organização para a 
Libertação do Povo Negro e s

sempre foi pautada na defesa das 
mulheres trabalhadoras da Saúde, 
especialmente, das mulheres negras.

A honraria foi uma iniciativa da 
vereadora Mariana Conti (PSOL), que 

luta para que a medalha entre 
para o calendário de honrarias da 
Câmara Municipal de Campinas.

Marielle Franco é mulher, negra, 
mãe e “cria” da favela da Maré. 
Socióloga, defensora dos Direitos 
Humanos foi eleita vereadora da 
Câmara do Rio de Janeiro pelo PSOL e 
presidiu a Comissão da Mulher da 

agora 

Marielle Franco

Câmara. 
No dia 14/03/18 foi assassinada por 

milicianos e, depois de quase um ano 
do crime, os assassinos foram 
identificados, mas os mandantes ainda 
permanecem anônimos.

A Medalha Marielle Franco é um 
símbolo de que somos muitas para 
ecoar a sua voz e não deixaremos que 
sua história e sua memória sejam 
esquecidas. 

Essa honraria é um recado para os 
poderosos do país entender que 
“Marielle Vive... em cada uma de 
nós!”.

Que floresçam todas as Marielles!

O processo seletivo da turma 2019 
para o Cursinho Popular do STU se 
encerrou em fevereiro e as aulas 
começaram em março. Mas como há 
uma demanda constante por vagas, a 
coordenação do Cursinho decidiu 
reabrir as inscrições para formar lista 
de espera.

Se houver desistências entre os 
estudantes atuais, novos candidatos 
serão convocados para a matrícula.

Quem tiver interesse deverá 
preencher o formulário eletrônico que 
consta no Facebook do Cursinho 
(www.facebook.com/Cursinho.STU). O 
período de inscrições vai até 17/04.

As vagas que surgirem poderão ser 
preenchidas tanto por servidores e 
funcionários da Unicamp, da Funcamp 
e  d a s  t e r c e i r i z a d a s  ( e  s e u s  
dependentes), como por pessoas que 
não têm vínculo com a Unicamp.

A seleção será feita com base em 
análise socioeconômica e levará em 
consideração o sistema de cotas étnico-
raciais também.

Para participar do processo seletivo 
é necessário ter concluído ou estar 
cursando o 3º ano do Ensino Médio.

Cursinho Popular do STU abre lista de espera Aulão sobre a Reforma da 
Previdência: O que está em jogo?
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O governo Bolsonaro e sua equipe 
econômica apresentaram a PEC 
06/2019, que altera de modo profundo 
a Previdência Social. A proposta 
prejudica os novos  trabalhadores, os 
que já estão no mercado de trabalho, os 
idosos que recebem LOAS e até alguns 
que já estão aposentados porque 
também muda a forma de reajuste. 

Para entender tudo isso, terça-feira 
(9), das 19 às 22h, no Sindiquinze, 
acontece um aulão com a 

Pedro 
Paulo Zahluth Bastos,

Essa atividade é organizada pela 
Frente Democrática de Campinas com 
apoio das Centrais Sindicais e da 
Comissão de Especial de Estudos da 
Câmara Municipal de Campinas.

O Sindiquinze fica na Rua Doutor 
Quirino, 594, Centro de Campinas.

Técnica do 
Dieese,  Regina Coel i  Moreira  
Camargos e o professor associado do 
Instituto de Economia/Unicamp, 


	Página 1
	Página 2

